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SOLICITAÇÃO DE COTAÇÕES (RFQ) Para Consultoria  
 

Número da RBS: 11004681 
Área/Projeto Solicitante: Programas/Comunidades pelo Clima 

Objeto da Cotação: Revisão, aprimoramento e diagramação do 
currículo do projeto Comunidades pelo Clima 

Prazo para envio da cotação: 15/10/2025 

Enviar Cotação para: 

 
Enviar cotação para e-mail 
consultoriaseservicos.bra@plan-international.org 
assinalando no campo assunto da mensagem com 
“[REVISÃO E DIAGRAMAÇÃO DE CURRÍCULO+ RBS 
Nº 0011004681]” 

 
 

 
Fornecedor, favor incluir o número de referência da RBS indicada acima em toda a correspondência 
 
A Plan International Brasil convida você a enviar uma cotação de acordo com as especificações da presente 
solicitação de cotação. As cotações devem ser enviadas até a data acima indicada. 
 
As empresas convidadas devem garantir que sua oferta seja completa e atenda aos requisitos do Plan 
International. O não cumprimento pode levar à rejeição da oferta. Portanto, certifique-se de ler este documento 
com atenção e responder completamente a todas as perguntas feitas. 
 
Se você tiver alguma dúvida em relação ao seu envio ou a quaisquer requisitos desta licitação, entre em contato 
conosco no endereço fornecido na primeira página deste documento RFQ 
 
Informações básicas sobre o Plan Internacional 
 
Fundada em 1937, a Plan International é uma organização humanitária e de desenvolvimento independente 
sem afiliações religiosas, políticas ou governamentais. Nossa visão é um mundo justo que promova os direitos 
das crianças e a igualdade das meninas. Engajamos pessoas e parceiros para; capacitar crianças, jovens e 
comunidades para fazer mudanças vitais que abordem as causas profundas da discriminação contra meninas, 
exclusão e vulnerabilidade; conduzir mudanças nas práticas e políticas nos níveis local, nacional e global por 
meio de nosso alcance, experiência e conhecimento das realidades que as crianças enfrentam; trabalhar com 
crianças e comunidades para se preparar e responder a crises e superar adversidades; apoiar a progressão 
segura e bem-sucedida das crianças desde o nascimento até a idade adulta. 
  
Para cumprir a promessa dos Objetivos Globais de 2030, nossa Estratégia Global de 5 anos foi projetada para 
proporcionar mudanças significativas para meninas e meninos, com ênfase especial na igualdade de gênero. 
Vemos vínculos claros entre o cumprimento dos direitos da criança, a conquista da igualdade de gênero e o fim 
da pobreza infantil. Todas as meninas e meninos têm o direito de serem saudáveis, educados, protegidos, 
valorizados e respeitados em sua própria comunidade e fora dela. Apoiamos esses direitos desde o nascimento 
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da criança até a idade adulta. Trabalhamos para garantir que meninas e meninos conheçam seus direitos e 
tenham habilidades, conhecimento e confiança para cumpri-los. Essa abordagem inspira e capacita crianças e 
comunidades a criar mudanças duradouras. As meninas têm o poder de mudar o mundo. Nossa ambição é 
trabalhar ao lado delas e juntas agirmos para que 100 milhões de meninas aprendam, liderem, decidam e 
prosperem. Nosso trabalho global de advocacy não se concentra apenas na política internacional, mas também 
garante que os governos nacionais possam implementar e defender de forma significativa as leis que promovem 
os direitos da criança e a igualdade de gênero em nível comunitário. 
 
Procedimento de Salvaguarda, PSHEA, Gênero e inclusão  
  
A Plan International tem como prioridade a proteção e segurança de crianças, adolescentes, jovens e todo o 
público com quem trabalha, por isso assume seriamente sua responsabilidade de promover e garantir práticas 
seguras para todas as pessoas participantes de seus programas, protegendo-as de qualquer tipo de dano, 
violência, abuso, assédio e exploração. Nossas decisões e ações preventivas, de mitigação e em respostas a 
preocupações de salvaguarda das pessoas participantes dos nossos programas, se guiarão pelo princípio do 
interesse superior das mesmas. Por isso, a Plan adota como requisito indispensável, que todos os seus parceiros, 
fornecedores e prestadores de serviços contratados pela Organização, assinem se comprometendo com a 
Política Global de Salvaguarda e PSHEA, concordando em não tolerarem qualquer tipo de violência contra 
crianças, adolescentes, jovens e demais participantes dos nossos programas, independentemente de sua idade, 
raça/cor, etnia, identidade de gênero, orientação sexual, capacidade, nacionalidade, ou qualquer outro aspecto 
de sua origem ou identidade.   
Toda contratada deverá ter acesso ao pacote de sensibilização para pessoas associadas à Plan, bem como 
receber um briefing específico sobre as nossas políticas globais de Salvaguarda, PSHEA (Prevenção ao assédio, 
abuso e exploração sexual), gênero e inclusão, além de assinar concordando e atestando ciência sobre as 
referidas políticas e princípios Organizacionais no ato da firmação de seu contrato, o que tornará esse 
fornecedor, consultor e/ou parceiro implementador apto para estar associado à Plan. 
 
 
Sobre o projeto 

A Plan International reconhece que crianças e adolescentes são frequentemente mais vulneráveis aos impactos 
da mudança climática, mas também sabe que eles têm o direito de ter sua opinião e participar das decisões que 
afetam suas vidas. Eles podem e devem ser agentes ativos de mudança em suas famílias e comunidades. A Plan 
também acredita que todas as crianças têm o direito de tomar parte nas decisões que envolvem as questões 
climáticas. As crianças e gerações posteriores que não contribuíram para o problema atual da mudança climática 
sofrerão impactos futuros. Portanto, é muito importante considerar que a mudança climática é uma injustiça 
social, econômica, intergeracional, de gênero e racial, que precisa ser debatida e resolvida coletivamente em 
diferentes níveis (individual, comunitário e institucional). 

Fundamentado em escala global, o processo de mudança climática também é revelado em escala local através 
de impactos na vida cotidiana das comunidades. Além dos fatores naturais, as formas pelas quais a sociedade se 
organiza e produz seu espaço geram ambientes diferentes que, por sua vez, se revelam mais "protegidos" do 
que outros, em relação a esses impactos. Assim, por exemplo, as áreas "upscale" são, em geral, mais bem 
equipadas com infra-estrutura para o controle de enchentes do que em áreas onde vivem pessoas de baixa 
renda. Embora a melhor solução para a questão exija medidas que cubram e beneficiem ambos os locais.  

Por esse motivo, mesmo quando a mudança climática afeta a dinâmica natural de toda uma região, seus 
impactos locais podem variar de acordo com as diferentes condições socioambientais ali localizadas. Existem até 
mesmo efeitos estimados sobre a saúde causados por desequilíbrios ambientais (em níveis de ecossistemas e 
ciclos biogeoquímicos) que causam: propagação de doenças infecciosas transmitidas por vetores, especialmente 
os livres e roedores, como leptospirose, hepatite viral, doenças diarréicas, entre outros; danos à saúde e morte 
por desastres ambientais ou eventos extremos, como enchentes, ondas de calor, furacões; e até mesmo não 
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doenças transmissíveis, como desnutrição e doenças mentais (ORGANIZAÇÃO PANAMERICANA DE SAÚDE, 2008) 
Estes são riscos que, dependendo de fatores ambientais e sociais, variam entre cada local que compõe o 
território Ludovica - o mesmo se aplica à capacidade de resposta das comunidades afetadas. Daí a importância 
de realizar estudos que abordem tais riscos e a capacidade de resposta de acordo com a diversidade das 
condições socioambientais em São Luís.  

Localização do projeto: 

O foco territorial estará na região em 9 comunidades: Arraial, Coqueiro, Estiva, Jacamim, Portinho, Quebra Pote, 
Rio dos Cachorros, Taim e Tauá Mirim.  

Dentre estas comunidades, apenas Estiva e Tauá Mirim não são comunidades onde o Plan trabalha diretamente, 
entretanto, em Estiva, já implementamos projetos em anos anteriores. 

Intervenção PROPOSTA:  

A intervenção do projeto se baseia em duas estratégias principais, que são bem integradas e se complementam: 

1. Pesquisa para conscientização baseada em evidências  
2. Mobilização social para a adaptação a um clima de mudança 

No primeiro eixo, técnicos especializados das Universidades Federal e Estaduais do Maranhão estiveram 
envolvidos. O escopo é aprender mais sobre a extensão das mudanças e riscos socioambientais na região sul da 
Ilha de São Luís, causados por múltiplos fatores, incluindo as mudanças climáticas. Por ser uma abordagem 
pioneira, dada a perspectiva adotada, a escala de análise e, sobretudo, o campo de estudo, propõe-se construir 
uma metodologia própria, destinada a identificar os impactos climáticos em nível local (intra-municipal, no caso). 
O estudo socioambiental, de uma perspectiva teórico-metodológica, não dissocia o social do ambiental, assim o 
estudo entende como cada aspecto influencia uns aos outros. O ciclo de pesquisa e análise de dados durou 12 
meses para acontecer.  

No segundo eixo teremos apoio técnico-informacional para ações de adaptação dos efeitos sociais desses 
impactos sobre as comunidades atendidas. Trabalharemos por meio de oficinas socioeducativas com crianças e 
adolescentes e desenvolvimento de planos de adaptação através dos comitês comunitários formados por 
adultos e adolescentes. As etapas planejadas são as seguintes:  

A primeira etapa consistiu no planejamento da pesquisa com especialistas. Uma matriz de pesquisa e 
ferramentas de pesquisa (ou seja, pesquisas, questionários e roteiros de entrevistas) foram desenvolvidos com 
os indicadores a serem medidos, assim como outras ferramentas de planejamento, tais como cronogramas, 
metodologia, tamanho da amostra, logística, etc. 

A segunda etapa, em termos gerais, se caracterizou por um levantamento de dados sobre as condições 
socioambientais que auxiliou nas análises a serem desenvolvidas na elaboração de estratégias de mitigação e 
adaptação às mudanças climáticas com a população coberta. O trabalho foi baseado em fontes secundárias, com 
o objetivo de selecionar, coletar e processar dados ambientais e sociais para que se possa obter o máximo de 
informações possíveis sobre o panorama das transformações experimentadas nas áreas consideradas.  

A terceira etapa, consistiu na análise sistemática de todas as bases de dados coletadas pela pesquisa, com o 
objetivo de elaborar relatórios e mapas dos principais riscos e impactos socioeconômicos relacionados à 
mudança climática e às mudanças ambientais nos locais considerados. Para este fim, além da análise, relatório 
e trabalho de mapeamento que cada membro da equipe técnica do projeto é responsável, diálogos e 
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contribuições com os agentes locais envolvidos, assim como outras partes interessadas (governamentais, 
acadêmicos, movimentos sociais, associações) também serão considerados.  

Na quarta etapa, com o apoio do banco de dados socioambientais criado nas etapas anteriores, começaremos a 
subsidiar a produção de materiais didáticos (manuais, guias) destinados a ações de mitigação junto às 
comunidades atendidas, bem como as de replicação ou expansão do projeto. Os trabalhos serão construídos 
com vistas a que tais ações se tornem referências para a elaboração de políticas ou normas públicas relacionadas 
ao problema em questão, especialmente na região onde o projeto opera. 

Os moradores (crianças, adolescentes e adultos) serão envolvidos desde a fase de coleta de dados e informações 
primárias, assim como nos processos de monitoramento e avaliação do projeto. Para tanto, serão adotadas 
metodologia/s participativas de apreensão e representação de um determinado espaço por parte de seus 
próprios agentes locais. Assim, através de cartografias sociais e histórias orais, buscamos dar visibilidade (na 
forma de mapas) e voz (registros de relatórios históricos) às transformações socioambientais percebidas por 
aqueles que, de fato, vivem (e coexistem) nos territórios considerados. O engajamento inclusivo e a participação 
da comunidade serão focalizados ao longo do projeto, com consultas comunitárias e oficinas de capacitação que 
respeitaram e refletiram as questões locais de gênero e inclusão social.  

A abordagem participativa permitirá que a população-alvo entenda que a exposição a eventos climáticos 
extremos e mudanças nos padrões climáticos também perturbam seus meios de subsistência tradicionais, de 
modo que é urgente que sejam construídos planos de adaptação. Portanto, uma das atividades do projeto é 
apoiar as comunidades, na figura dos comitês, na elaboração desses planos, bem como projetos de adaptação.  
Primeiro, com base nas descobertas e evidências coletadas pela pesquisa, a equipe do projeto, juntamente com 
os especialistas, apoiará a identificação dos riscos atuais e futuros para a subsistência das comunidades locais e 
para o meio ambiente. Em seguida, elaborará em colaboração planos de adaptação a esses riscos, apoiando a 
implementação de projetos comunitários através da concessão de capitais de sementes. Soluções de base 
natural e/ou adaptação baseada em ecossistemas são abordagens subjacentes a serem integradas nos planos 
como parte da contribuição das comunidades para a redução de emissões e conservação dos ecossistemas.    

 

Objetivos do projeto 
 

Os objetivos da iniciativa implementada pela Plan International Brasil, são:  
 

1. Sociedade, mídia e governo sensibilizados e engajados nas discussões sobre os impactos das 
mudanças climáticas principalmente em territórios ocupados por grupos vulneráveis de identidade 
social (Gênero, raça/etnia, classe social, idade, entre outros). 
 

2. Comitês Comunitários implantados para melhorar a prevenção, resposta e resiliência da comunidade 
diante de riscos ambientais e desastres naturais. 

 
3. Crianças e jovens dotados de melhores conhecimentos, habilidades e confiança para serem uma voz 

e um agente de mudança sobre os efeitos das mudanças climáticas, especialmente seus impactos 
desiguais em termos de gênero, raça/etnia, classe social, idade entre outros. 

 

Finalidade e âmbito do serviço 
 
Contratação de consultoria especializada para revisar, aperfeiçoar e diagramar ilustradamente o conteúdo do 
currículo do projeto Comunidades pelo Clima, garantindo uma linguagem atual, acessível, inclusiva e alinhada à 
temática socioambiental. A proposta deve promover identificação com diferentes públicos, especialmente 
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adolescentes, jovens e comunidades em situação de vulnerabilidade social e econômica no município de São 
Luís, facilitando sua aplicação por educadores, agentes comunitários e lideranças locais. A empresa contratada 
deverá apresentar proposta técnica contendo o conceito visual e os elementos gráficos sugeridos, além da 
proposta financeira detalhada para execução do serviço.  
 
Objetivos e Responsabilidades do fornecedor 
 
 Revisar e aprimorar o conteúdo textual do currículo e a metodologia, garantindo clareza, coerência, correção 

gramatical, fundamentação teórica e adequação à linguagem atual, amigável e inclusiva. 
 
 Desenvolver proposta visual e diagramação ilustrada, com identidade gráfica que dialogue com o manual de 

marca da Plan Internationl Brasil, público do projeto, comunidades envolvidas, temática ambiental e potenciais 
parceiros 

 
 Adaptar o material para uso prático por educadores, agentes comunitários e lideranças locais, facilitando sua 

aplicação em contextos diversos. 

 Realizar ajustes conforme solicitado, durante o processo de validação, garantindo alinhamento com os 
objetivos pedagógicos e comunicacionais do projeto. 

 Participar de reuniões de alinhamento, quando necessário, com a equipe técnica do projeto para garantir a 
coesão entre conteúdo, formato e público. 

Entregáveis esperados  
 
 A empresa contratada será responsável por entregar os seguintes produtos: 

PRODUTO 1: Versão revisada e aprimorada do conteúdo do currículo: texto com correções gramaticais, 
fundamentação teórica, melhorias de estilo e adequação à linguagem inclusiva, acessível e alinhada à temática 
socioambiental. Inclui ainda a organização e revisão das referências do currículo, garantindo que todos os 
autores, organizações e dados citados de outras fontes estejam devidamente referenciados e apresentados no 
material. 

 

PRODUTO 2: Proposta de identidade visual e conceito gráfico: documento contendo referências visuais, paleta 
de cores, tipografia, elementos ilustrativos e estilo de diagramação que dialoguem com o público-alvo e esteja 
alinhado com o manual de marca da Plan International Brasil. 

 

PRODUTO 3: Currículo diagramado e ilustrado: arquivo final diagramado, com aplicação da identidade visual 
aprovada, versão digital e versão para impressão. 
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Prazo e localização  
 
O serviço contratado deverá ser executado no prazo de 60 dias a contar da assinatura do contrato / finalizado 
até o prazo máximo de 08 de dezembro de 2025, considerando os prazos abaixo:  
 
Atividade  Prazo  

PRODUTO 1 17/11/2025 

PRODUTO 2 28/11/2025 

PRODUTO 3 08/12/2025 

 
 
 
  
Perfil do fornecedor  

 Profissional responsável pela execução dos serviços com formação em Comunicação Social, Serviço 
Social, Ciências Sociais, Pedagogia, Psicologia, Gestão Pública e áreas afins;  
 Experiência e qualificações na execução de ações como a que se refere este termo;  
 Experiência comprovada em produção e adaptação de materiais de sensibilização; 
 Experiência comprovada em pesquisas voltadas para o meio ambiente e mudanças climáticas;   
 Facilidade no relacionamento interpessoal e desenvoltura;  
 Experiência em trabalhos com adolescentes e jovens;  
 Experiência na temática de gênero;  
 Designer ou consultoria de Design com experiência comprovada. 

 

A Plan International Brasil quer contribuir para a superação das desigualdades e incentiva a candidatura de 
iniciativas de propriedade ou operados por mulheres, sensíveis à questão de gênero e/ou racial.  

Lista de documentos a serem apresentados com a RFQ 

 Portifólio;  
 Certidão de distribuição cíveis e criminais do Tribunal de Justiça do Estado de origem da empresa; 
 Certidão de antecedentes criminais Federal e Estadual (considerando o Estado de origem da empresa)  
 Plano de Trabalho e proposta financeira.   

 
Avaliação de cotações  
  
Os interessados deverão encaminhar os documentos indicados até a data limite indicada no cabeçalho desta 
RFQ. Após o prazo limite para apresentação da proposta nenhuma outra será recebido.   
 
A relação custo-benefício é muito importante para a Plan International, pois cada real adicional economizado é 
dinheiro que podemos usar em nosso trabalho humanitário e de desenvolvimento em todo o mundo. 
  
Somente será selecionada empresa regularizada no Banco de Fornecedores da Plan International Brasil. Caso a 
empresa interessada ainda não esteja regularizada, a equipe responsável da Plan enviará a esta ficha cadastral 
para preenchimento e assinatura, a ser devolvida no prazo de 24 horas com envio da documentação indicada 
na ficha, e posterior cadastro no Banco de Fornecedores.  
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O fornecedor selecionado terá o prazo de 24h, contado a partir da notificação de sua convocação, para assinar 
o contrato.   A convocação para a assinatura do contrato eletrônico será via plataforma on-line. O setor 
administrativo encaminhará para assinatura, mediante e-mail informado do responsável pela assinatura do 
contrato e mais uma testemunha a sua escolha.    
  
A contratação em questão, a priori, seguirá o cronograma disposto abaixo, sendo certo as datas poderão sofrer 
alterações 
 
Atividade   Prazo   

Recebimento dos currículos e proposta financeira  Até 15/10/2025 

Primeira etapa da seleção  20/10/2025  

Segunda etapa da seleção – Entrevistas online  22/10/2025 

Divulgação do resultado final – apenas para as (os) candidatas(os) 
Finalistas  

23/10/2025 

Previsão de assinatura do Contrato  30/10/2025 

Previsão de Início do serviço  03/10/2025  

Finalização do serviço  08/12/2025 

  
   
Termos de pagamento  
 

 Todos pagamentos serão realizados mediante recebimento e aprovação dos materiais/serviços em 
conformidade com as especificações contratadas.   
 O pagamento será realizado mediante o cumprimento das atividades estabelecidas no contrato e em acordo 
com os trâmites formais da organização. Os pagamentos serão condicionados à aprovação dos pelo corpo 
técnico da Plan Brasil, como mencionado anteriormente.   
  
 Princípios da Plan International  
O fornecedor deve garantir a conformidade com o Código de Conduta Não Funcionário da Plan International 
Brasil. 
 
 
 
Obrigado por sua cotação. 
  
 

 

 

 

 
 


